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1.​ Introdução

Este guia tem como propósito estabelecer um conjunto abrangente de boas práticas 

para a Unidade de Gestão da Integridade (UGI) da Universidade Federal de Lavras 

(UFLA). O objetivo central deste documento é fortalecer a cultura de integridade, 

ética e transparência na instituição, assegurando o alinhamento com o Sistema de 

Integridade, Transparência e Acesso à Informação da Administração Pública 

Federal, bem como com a Política de Transparência e Acesso à Informação.

Através da implementação dessas práticas, buscamos promover um ambiente de 

trabalho seguro, justo e ético para toda a comunidade acadêmica da UFLA. Este 

guia serve como uma ferramenta essencial para orientar e apoiar todos os membros 

da universidade na manutenção dos padrões mais elevados de conduta, 

contribuindo para a construção de uma instituição exemplar em termos de 

integridade e transparência.

2.​ Conhecendo a Universidade Federal de Lavras

A Universidade Federal de Lavras (UFLA) é uma entidade jurídica de direito público, 

configurada como autarquia especial no âmbito da Administração Indireta da União, 

conforme estipulado pela Lei nº 8.956, de 15 de dezembro de 1994. Localizada em 

Lavras, Minas Gerais, e inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) 

sob o número 22.078.679/0001-74, a UFLA está vinculada ao Ministério da 

Educação.

A estrutura da UFLA compreende múltiplos campi, destacando-se o campus 

principal situado no município de Lavras, que é a sede institucional, e o campus 

Paraíso, localizado no município de São Sebastião do Paraíso, Minas Gerais. O 

campus Paraíso foi criado pela Resolução nº 005 do Conselho Universitário, datada 

de 8 de fevereiro de 2018.
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A UFLA goza de plena autonomia didático-científica, administrativa e de gestão 

financeira e patrimonial, o que lhe confere a capacidade de elaborar e implementar 

seus próprios planos e políticas, gerenciar seus recursos e administrar seu 

patrimônio de acordo com suas necessidades e objetivos institucionais. 

3.​ Conhecendo a Unidade de Gestão de Integridade da UFLA

A Unidade de Gestão da Integridade (UGI) é um órgão de apoio e assessoramento 

da Reitoria da Universidade Federal de Lavras (UFLA), dedicado a coordenar e 

fomentar o Programa de Integridade da instituição. Criada em 2023 por meio da 

Portaria Reitoria nº 386, de 25 de maio, a UGI se estabelece como uma unidade 

setorial dentro do Sistema de Integridade, Transparência e Acesso à Informação da 

Administração Pública Federal (SITAI) e da Política de Transparência e Acesso à 

Informação.

A criação da UGI surgiu em resposta à crescente necessidade de promover a 

integridade tanto na sociedade quanto, especificamente, na comunidade 

universitária da UFLA. Seu principal objetivo é centralizar e coordenar todas as 

atividades relacionadas à integridade, constituindo um passo fundamental para o 

desenvolvimento de uma cultura sólida de integridade dentro da Universidade. Isso 

inclui também o engajamento da comunidade externa e o envolvimento ativo dos 

membros da universidade nas iniciativas promovidas pela UGI.

Entre as competências atribuídas à UGI estão a estruturação, execução e 

monitoramento do Plano de Integridade da UFLA. Esse plano é um documento 

crucial que organiza e detalha as medidas de integridade que a Universidade deve 

adotar durante um período específico. Ele visa tratar e mitigar os riscos de 

integridade identificados, com revisões periódicas para garantir a eficácia e 

atualização contínua das práticas de integridade na UFLA. A UGI, portanto, 
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desempenha um papel vital na promoção de uma cultura transparente e ética, tanto 

dentro quanto fora da instituição.

4.​ Integridade

A integridade pública refere-se ao alinhamento consistente e à adesão a valores, 

princípios e normas éticas compartilhadas, com o objetivo de sustentar e priorizar o 

interesse público em relação aos interesses particulares no setor público, conforme 

estabelecido pela OCDE - Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico.

4.1.​Instâncias das funções de Integridade​

A integridade pública envolve a promoção de padrões éticos e comportamentais 

para garantir a confiança da sociedade nas instituições governamentais e prevenir a 

corrupção. Tanto a Controladoria-Geral da União (CGU) quanto a Organização para 

a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE) desenvolvem diretrizes e 

recomendações para promover a integridade pública, embora suas abordagens 

possam ter algumas diferenças contextuais. 

4.1.1.​  Portaria CGU:

1.​ Prevenção da corrupção: Implementação de ações para reduzir 
práticas corruptas.

2.​ Criação de sistemas de integridade: Estabelecimento de códigos de 
ética, treinamentos e canais de denúncia.

3.​ Auditoria e monitoramento: Avaliação da conformidade com normas 
e boas práticas.

4.​ Capacitação de servidores: Treinamentos em ética, compliance e 
governança.

5.​ Integridade nas contratações públicas: Garantir transparência e 
responsabilidade nas aquisições.
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4.1.2.​ OCDE:

1.​ Criação de sistemas de integridade: Desenvolvimento de códigos de 
conduta e sistemas de compliance.

2.​ Transparência e abertura: Divulgação clara de processos e uso de 
recursos públicos.

3.​ Combate à corrupção: Prevenção, detecção e punição de práticas 
corruptas.

4.​ Participação cidadã: Incentivo à fiscalização pública e engajamento 
social.

5.​ Avaliação de políticas públicas: Monitoramento e aprimoramento 
das políticas de integridade.

Ambas as entidades focam em ética, transparência, prevenção à corrupção e 
fortalecimento da governança pública.

4.2.​ Tabela das funções de Integridade Pública e localização no nível 
institucional da UFLA

Função da Integridade Setor responsável

Funcionamento de controles internos e 
do cumprimento de recomendações da 
auditoria.

Auditoria Interna

Procedimentos de Responsabilização: 
PAD.

Corregedoria- Titular da UFLA

Procedimentos de Responsabilização: 
PAR.

Corregedoria- Titular da UFLA

Tratamento de denúncias. Ouvidoria da UFLA

Promoção da ética e de regras de 
conduta para servidores.

Comissão de Ética da UFLA

Tratamento de conflito de interesses. Pró-reitoria de Gestão de Pessoas - 
PROGEPE/UFLA

Tratamento do Nepotismo. Pró-reitoria de Gestão de Pessoas - 
PROGEPE/UFLA
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Transparência Ativa e Monitoramento 
da Lei de Acesso à Informação.

* Unidade de Gestão de Integridade da 
UFLA - UGI/UFLA
* Autoridade de Monitoramento da LAI

Acesso à Informação e SIC Ouvidoria da UFLA

Gestão de Riscos para integridade Unidade de Gestão de Integridade da 
UFLA - UGI/UFLA

Gestão da Integridade Unidade de Gestão de Integridade da 
UFLA - UGI/UFLA

Mediação de Conflitos Unidade Setorial de Correição

Transparência na aquisição e licitações, 
convênios e contratos de repasses

Pró-reitoria de Planejamento e Gestão  
- Proplag/UFLA

4.3.​Plano de Integridade Pública

O plano de integridade pública é um documento formal, aprovado pela alta 

administração, que organiza e define as medidas de integridade a serem adotadas 

por uma entidade pública em um período específico. Seu objetivo é assegurar que a 

administração pública atue de maneira ética, transparente e conforme a legislação 

vigente. Esse plano é uma parte integrante do programa de integridade pública, 

que abrange uma série de ações e diretrizes para prevenir práticas ilícitas, como 

corrupção e fraudes.

O plano de integridade deve ser revisado periodicamente, geralmente a cada dois 

ou três anos, para garantir sua adequação às mudanças legais, administrativas e 

operacionais. Durante a execução do plano, as metas estabelecidas são 

acompanhadas de forma contínua, permitindo a identificação de oportunidades de 

melhoria. Essas oportunidades podem ser incorporadas nas revisões subsequentes, 

assegurando a evolução e a eficácia do plano ao longo do tempo.
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4.4.​Programa de Integridade Pública

O Programa de Integridade Pública consiste em um conjunto estruturado de 

medidas institucionais criadas para prevenir, detectar, punir e corrigir práticas de 

corrupção, fraudes, irregularidades e desvios éticos e de conduta dentro das 

organizações. Seu objetivo central é promover a conformidade com as normas 

legais e éticas, buscando assegurar a transparência e a responsabilidade nas ações 

institucionais.

Este programa abrange de forma abrangente todas as ações necessárias para 

garantir a integridade dentro das instituições, incluindo a implementação de políticas 

e procedimentos, bem como sua execução constante e monitoramento. A eficácia 

do programa depende de um sistema robusto que combine ações preventivas com 

medidas de detecção e correção de irregularidades.

Além disso, o Programa de Integridade é sustentado por um manual de boas 

práticas, uma ferramenta fundamental para orientar a implementação eficaz das 

suas medidas. Este manual detalha as diretrizes e os processos necessários para a 

adoção de comportamentos éticos, a criação de uma cultura organizacional pautada 

pela integridade e a promoção da transparência, essencial para prevenir desvios 

éticos e garantir a confiança da sociedade.

Entre os principais componentes do Programa de Integridade, destacam-se:

●​ Criação e Atualização de Plano de Integridade: Elaborar e revisar 

periodicamente um plano de integridade que defina claramente os princípios 

éticos, políticas e procedimentos necessários para garantir a conformidade e 

a integridade organizacional.
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●​ Implementação do Programa de Integridade: Garantir que o programa de 

integridade seja amplamente comunicado e compreendido por todos os 

membros da comunidade acadêmica e administrativa, promovendo uma 

cultura de transparência e responsabilidade.

●​ Prevenção e Detecção: Adotar medidas proativas para a prevenção e 

detecção de práticas irregulares, assegurando que quaisquer desvios sejam 

identificados e abordados de forma eficaz.

●​ Avaliação e Revisão: Realizar avaliações periódicas do programa de 

integridade para assegurar sua eficácia contínua e fazer ajustes necessários 

para manter a conformidade com as melhores práticas e normas vigentes.

4.5.​Pilares do Programa de Integridade e Compliance

A adequada estruturação de um Programa de Integridade e Compliance requer a 

presença de quatro pilares fundamentais, que assegurem a efetividade e a 

conformidade com as normas internas e externas da organização. Estes pilares são 

essenciais para suportar as ações e medidas que compõem o conteúdo do 

programa, garantindo sua implementação eficaz e sustentável. São eles:

Os pilares do Programa de Integridade e Compliance, alinhados às diretrizes do 

ESG (Environmental, Social, Governance), da Portaria CGU nº 909/2015 e da 

OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico), 
podem ser definidos da seguinte forma:

1. Comprometimento da Alta Administração

●​ Liderança ética e sustentável da alta direção.

●​ Promoção da integridade como valor central da organização.

●​ Alinhamento estratégico aos princípios ESG.
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2. Identificação e Gestão de Riscos

●​ ESG: Avaliação dos riscos ambientais, sociais e de governança.

●​ Portaria CGU: Identificação de vulnerabilidades para fraudes e 

corrupção.

●​ OCDE: Adaptação das políticas aos riscos identificados.

3. Códigos de Ética e Políticas Internas

●​ Formalização de valores e condutas esperadas.

●​ Criação de políticas que reflitam os compromissos ESG, como 

diversidade e sustentabilidade.

●​ Disseminação de normas claras contra práticas ilícitas e antiéticas.

4. Conscientização e capacitação

●​ Sensibilização sobre ética, compliance e sustentabilidade para 

colaboradores e stakeholders.

●​ Promoção de uma cultura de integridade por meio de educação 

contínua.

●​ Inclusão de conteúdos específicos para riscos identificados.

5. Canais de Denúncia

●​ Implementação de canais seguros, confidenciais e acessíveis.

●​ Garantia de proteção contra represálias aos denunciantes.

●​ Investigação de denúncias de forma independente e imparcial.

6. Monitoramento Contínuo e Auditorias

●​ ESG: Medição e relatórios sobre desempenho ambiental, social e de 

governança.
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●​ Portaria CGU: Avaliação periódica da eficácia das ações 

anticorrupção.

●​ OCDE: Revisão de procedimentos para assegurar conformidade 

contínua.

7. Medidas Disciplinares e Correção de Não Conformidades

●​ Adoção de sanções proporcionais a desvios éticos.

●​ Implementação de ações corretivas para melhorar práticas internas.

●​ Aprendizado organizacional a partir de falhas detectadas.

8. Transparência e Comunicação

●​ Publicação de informações relevantes para os stakeholders.

●​ Relatórios de impacto ESG e ações de integridade.

●​ Comunicação clara e acessível sobre as políticas da organização.

9. Integração com a Cultura Organizacional

●​ Inclusão dos princípios de integridade, ética e ESG na tomada de 

decisão.

●​ Engajamento de todos os níveis organizacionais com o programa.

●​ Incentivo à liderança pelo exemplo.
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4.6.​Composição do Programa de Integridade e Compliance baseado em 
valores

O programa de integridade é composto por componentes inter-relacionados 

que atuam de forma coesa e sinérgica, promovendo um conjunto de ações, 

fluxos e procedimentos voltados à confiança, prevenção, detecção, 

remediação, equidade e liderança. Entre esses componentes destacam-se: 

transparência ativa e passiva, acesso à informação, prevenção de conflitos 

de interesse, responsabilização, controle interno e auditoria, prevenção ao 

nepotismo, resolução de conflitos, tratamento de denúncias, ética, gestão de 

riscos para a integridade, investigações internas, due diligence e gestão da 

integridade. Esses elementos fortalecem a governança e promovem a 

integridade organizacional.

Aderir boas práticas para o fortalecimento da integridade e da eficiência 
institucional.

5.​ Acesso à Informação

Assegurar o direito ao acesso à informação, facilitando que os cidadãos obtenham 

dados públicos de forma clara e acessível. Cumprir rigorosamente a Lei de Acesso 

à Informação (LAI), disponibilizando um canal eficiente para solicitações e 

respondendo aos pedidos dentro dos prazos legais.

6.​ Transparência Ativa

Monitorar e atualizar continuamente o portal de transparência ativa (Portal Acesso à 

Informação da UFLA), seguindo as diretrizes da Controladoria-Geral da União 

(CGU). Assegurar que informações como contratos, licitações, despesas e 

remunerações estejam sempre atualizadas e de fácil acesso ao público. Realizar 

campanhas de conscientização para promover o uso do portal e o direito de acesso 

à informação.
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7.​ Transparência Passiva

Acompanhar e monitorar as solicitações de transparência passiva por meio do 

sistema Fala.BR, garantindo o atendimento eficiente e dentro dos prazos legais. 

Assegurar que os processos de solicitação de informação sejam claros, acessíveis e 

que o andamento das demandas possa ser facilmente acompanhado pelos 

cidadãos.

8.​ Monitoramento 

Verificar regularmente os painéis de dados abertos, painéis da Lei de Acesso à 

Informação, painéis de integridade e painéis de InfoAgendas, garantindo a 

atualização e disponibilidade das informações para controle social e análise pública. 

Promover a utilização desses painéis como ferramentas de transparência e 

participação cidadã.

9.​ Implementação , manutenção e concessão de suporte a comunidade UFLA 
sobre o e-Agendas na CGU

Assegurar a manutenção do sistema e-Agendas na CGU, garantindo o seu uso 

eficaz para o registro e acompanhamento de compromissos institucionais. Manter o 

sistema atualizado e funcional, promovendo a transparência e o registro adequado 

das agendas públicas.

10.​Elaboração de materiais de apoio

Elaborar materiais de suporte, como manuais e guias, para garantir a correta 

utilização das ferramentas e promover a padronização nas atividades.

11.​Elaboração de Relatórios
Elaborar relatórios periódicos sobre a gestão de integridade, transparência e ética, 

incluindo o cumprimento das diretrizes de acesso à informação e a evolução das 

práticas de governança. Esses relatórios devem ser divulgados de forma ampla, 

promovendo a prestação de contas e o monitoramento dos resultados.
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12.​Conscientização e Campanhas

Realizar campanhas contínuas de conscientização sobre integridade, ética, gestão 

de riscos, transparência ativa e passiva, acesso à informação, assédio moral e 

sexual, racismo, denúncias, tratamento de denúncias e atividades correcionais é 

essencial para a promoção de um ambiente institucional saudável e responsável.

Essas campanhas devem envolver a comunidade da Universidade Federal de 

Lavras (UFLA) em iniciativas que incentivem uma cultura de respeito e 

responsabilidade. Através da divulgação em sites institucionais, treinamentos, 

workshops e materiais educativos.

13.​Monitoramento e Auditoria

-​ Estabelecer mecanismos eficazes para monitorar a conformidade com as 

políticas de integridade e detectar possíveis irregularidades.

-​ Realizar auditorias internas periódicas para avaliar a efetividade dos 

controles e dos procedimentos de integridade.

14.​Canal de Denúncias e Proteção ao Denunciante
Canal Confidencial: Divulgar em sites institucionais um canal seguro e confidencial 

para que os colaboradores possam relatar infrações ou preocupações relacionadas 

à integridade.

Proteção ao Denunciante: Garantir que medidas de proteção contra retaliação 

sejam implementadas para proteger os denunciantes de boa-fé.

15.​Riscos de Integridade

Na administração pública, a integridade institucional é um pilar essencial para 

assegurar a transparência, a eficiência e a confiança da sociedade nas instituições. 

Na Universidade Federal de Lavras (UFLA), assim como em outras entidades 

públicas, diversos riscos podem comprometer a integridade, criando 
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vulnerabilidades que facilitam a ocorrência de fraudes, corrupção, desvios éticos e 

outros ilícitos. Estes riscos podem impactar diretamente o cumprimento dos 

objetivos e a missão da instituição.

Os principais riscos à integridade na administração pública incluem:

●​ Conflito de Interesses: Conforme a Lei nº 12.813/2013, um conflito de 

interesses surge quando há uma disputa entre interesses públicos e privados 

que compromete o interesse coletivo ou influencia de forma imprópria o 

desempenho das funções públicas.

 Exemplo: Um membro de um comitê de avaliação de propostas aceita 

presentes de um fornecedor cujo contrato está sendo analisado.

●​ Nepotismo: A prática de favorecer familiares em cargos ou posições de 

poder, conforme o Decreto federal nº 7.203/2010.

 Exemplo: Nomear um parente para um cargo de confiança, apesar de 

existirem candidatos mais qualificados.

●​ Abuso de Poder ou Influência: A utilização imprópria da posição de 

autoridade para obter benefícios pessoais ou para terceiros. 

Exemplo: Um servidor utiliza sua influência para garantir que um contrato 

seja concedido a uma empresa de um amigo, sem seguir os processos de 

licitação estabelecidos.

●​ Desvio de Conduta: Comportamentos que violam normas éticas ou legais. 

Exemplo: Um funcionário recebe presentes de valor que excedem os limites 

permitidos, ou demonstra falta de pontualidade e assiduidade no trabalho.

●​ Assédio Moral: Atitudes que expõem indivíduos a situações humilhantes e 

prejudiciais, afetando o ambiente de trabalho e a saúde mental das vítimas. 

Exemplo: Um superior solicita tarefas degradantes ou exclui um funcionário 

de reuniões importantes como forma de humilhação.
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●​ Conduta Inapropriada de Natureza Sexual: Envolve práticas sexuais não 

consentidas e outros comportamentos libidinosos que violam a dignidade dos 

indivíduos.

 Exemplos incluem o envio de mensagens ou imagens de teor sexual sem 

consentimento e ofertas de benefícios em troca de favores sexuais.

●​ Assédio Eleitoral: Coerção de funcionários e colaboradores a apoiar certos 

candidatos ou partidos, utilizando sua posição para influenciar indevidamente 

o processo eleitoral. 

Exemplo: Um superior pressiona seus subordinados para que votem em um 
determinado candidato, sob a ameaça de perda de benefícios.

●​ Solicitação ou Recebimento de Vantagem Indevida: Qualquer forma de 
enriquecimento ilícito obtida em razão do exercício de funções públicas. 
Exemplo: Um servidor aceita suborno para agilizar um processo 
administrativo.

15.1.​ Processo de Gestão de Riscos à Integridade

15.1.1.​ Sensibilizar sobre a Importância da Gestão de Riscos
○​ A Unidade de Gestão de Integridade (UGI-UFLA) e iniciar a 

sensibilização dos servidores quanto à importância e aos benefícios da 

implementação da gestão de riscos à integridade. Introduzir conceitos 

fundamentais e oferecer uma visão geral do tema para que gestores e 

equipe operacional se sintam integrados ao processo.

○​ Divulgar conceitos e benefícios da gestão de riscos utilizando diversos 

canais de comunicação, como intranet, treinamentos e eventos. 

Garantir uma comunicação clara e contínua para manter todos os 
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membros da organização informados sobre a relevância da gestão de 

riscos e a aplicação adequada dos conceitos.

15.1.2.​ Auxiliar na Elaboração e Atualização da Política de Gestão de 

Riscos

15.1.3.​ Participar da elaboração e/ou atualização da Política de Gestão 

de Riscos, assegurando que a política atenda às necessidades 

específicas da UFLA e reflita as melhores práticas para a gestão de 

riscos à integridade.

15.1.4.​ Selecionar Áreas e Processos Suscetíveis a Quebra de 

Integridade

15.1.4.1.​ Identificar Áreas Sensíveis: Utilizar critérios para identificar 

áreas da organização que são mais propensas a riscos de 

integridade, tais como processos de licitação, contratações, 

concessão de licenças e gestão de recursos humanos.

15.1.4.2.​ Analisar processos ineficientes ou falhos que possam 

favorecer a quebra de integridade, como falta de procedimentos 

claros em pagamentos ou na utilização de veículos oficiais.

15.1.4.3.​ Avaliar Relevância do Processo: Selecionar processos que 

tenham impacto significativo nos objetivos institucionais da UFLA.

15.1.4.4.​ Considerar Histórico de Quebras: Levar em consideração a 

existência de casos prévios de quebra de integridade ao selecionar 

processos para análise.

15.1.5.​ 4 Incentivar a adoção de uma cultura de gestão de riscos em 

todos os níveis da instituição por meio de campanhas informativas, 

materiais educativos e a integração dos conceitos de gestão de riscos 

nas atividades diárias. Divulgar os conceitos e benefícios da gestão de 

riscos através de diversos canais, mantendo uma comunicação clara e 
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contínua para garantir que todos os membros da organização estejam 

devidamente informados e engajados. 
15.1.6.​

16.​Identificar e Analisar Riscos à Integridade
16.1.​  Realizar mapeamento dos processos internos das unidades acadêmicas 

e administrativas é essencial para compreender suas operações e identificar 

áreas de risco. Esse processo envolve a criação de uma visão detalhada das 

operações, o que facilita a identificação de riscos e a implementação de 

estratégias para sua mitigação. Para garantir a eficácia do mapeamento, é 

crucial assegurar a participação ativa dos responsáveis pelos processos na 

coleta e validação das informações. A precisão e clareza devem ser 

mantidas através do uso de diagramas e gráficos compreensíveis e da 

produção de documentação detalhada e precisa. Além disso, é necessário 

atualizar e manter os mapas de processos regularmente, monitorando 

alterações para assegurar que as informações permaneçam atuais. A 

integração com a gestão de riscos é fundamental para identificar e avaliar 

riscos e desenvolver ações corretivas baseadas na análise desses riscos.

16.2.​  Empregar metodologias estruturadas para a identificação de riscos, 

incluindo brainstorming, diagrama de Ishikawa (Causa e Efeito) e diagrama 

Bow-Tie.

16.2.1.​ Brainstorming: Organizar sessões de brainstorming com a 

participação de diversos colaboradores para explorar possíveis riscos à 

integridade. Durante essas sessões, todas as ideias devem ser 

registradas e analisadas para identificar os riscos mais relevantes e 

significativos.

16.2.2.​ Diagrama de Ishikawa (Causa e Efeito): Desenvolver um 

diagrama que represente possíveis causas e problemas relacionados à 

integridade e realizar workshops para explorar essas causas. Analisar o 
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diagrama permite identificar e priorizar as causas raízes que afetam a 

integridade.

16.2.3.​ Diagrama Bow-Tie: Utilizar o diagrama Bow-Tie para identificar 

claramente o risco central e analisar suas causas e consequências. 

Estabelecer e documentar controles de segurança e estratégias de 

mitigação. A eficácia desses controles deve ser monitorada e revisada 

continuamente, mantendo documentação detalhada das análises e 

ações realizadas.

16.2.4.​ Informações Mínimas para Processos Não Mapeados: Em 

casos onde não há mapeamento de processos, é essencial obter 

informações básicas, incluindo uma descrição resumida do processo, 

objetivos diretos e associados, normativos aplicáveis, dirigente 

responsável e periodicidade do processo.   
16.2.5.​

17.​Avaliação de Riscos à Integridade

A avaliação de riscos à integridade pública consiste em identificar, analisar e 

monitorar potenciais ameaças à transparência, ética e conformidade nos processos 

administrativos. Essa avaliação visa antecipar situações que possam comprometer 

a confiança da sociedade nas instituições públicas, permitindo a implementação de 

estratégias eficazes de mitigação. O processo envolve:

1.​ Identificação de Riscos: Detectar áreas vulneráveis a práticas ilegais, 

antiéticas ou prejudiciais, como corrupção, fraudes e nepotismo.

2.​ Análise de Impacto: Avaliar as consequências de riscos para a organização, 

a reputação e a confiança pública.

3.​ Avaliação da Probabilidade: Estimar a probabilidade de ocorrência de cada 

risco identificado, com base em dados históricos e contextuais.

4.​ Mitigação de Riscos: Desenvolver medidas preventivas e corretivas para 

reduzir ou eliminar os riscos identificados.
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5.​ Monitoramento e Revisão: Acompanhar continuamente a eficácia das ações 

implementadas e revisar periodicamente os riscos à medida que novas 

ameaças surgem.

O cálculo do nível de risco é baseado na combinação de duas dimensões principais: 

probabilidade e impacto. A fórmula básica é:

Nível de Risco = Probabilidade x Impacto

Probabilidade refere-se à chance de um risco ocorrer e avalia a frequência com 

que um evento indesejado pode se concretizar. Por exemplo, uma alta probabilidade 

de falha em um sistema de TI devido à falta de manutenção indica uma 

probabilidade elevada.

Impacto mede a intensidade das consequências que um risco pode ter sobre os 

objetivos da organização. Avalia a severidade dos efeitos e o impacto no 

desempenho e operações. Por exemplo, uma falha crítica no sistema de TI pode 

causar perda significativa de dados ou paralisar atividades essenciais, resultando 

em um impacto substancial.

A combinação de probabilidade e impacto fornece uma visão clara do nível de risco. 

Riscos com alta probabilidade e alto impacto são mais significativos e requerem 

uma abordagem rigorosa para mitigação e gerenciamento. Já os riscos com baixa 

probabilidade e impacto podem ser monitorados com menor intensidade.

Portanto, a avaliação de riscos permite aos agentes públicos identificar os riscos 

mais críticos e alocar recursos de forma eficiente para seu gerenciamento, 

garantindo que a organização alcance seus objetivos de forma segura e eficaz.
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17.1.​ Ferramentas para Avaliação de Riscos à Integridade

Após calcular o nível de risco com base na fórmula Nível de Risco = Probabilidade 
x Impacto, diversas ferramentas podem ser utilizadas para uma análise mais 

detalhada e para a gestão eficaz dos riscos identificados. A seguir, são 

apresentadas algumas ferramentas úteis para a avaliação e gestão de riscos após 

esse cálculo inicial:

17.1.1.​Matriz de Risco: A Matriz de Risco é uma ferramenta visual que ajuda a 

categorizar e priorizar os riscos com base em sua probabilidade e impacto. A 

matriz permite visualizar quais riscos estão em zonas críticas (alta 

probabilidade e alto impacto) e quais estão em zonas menos preocupantes. 

Isso facilita a identificação de quais riscos devem receber mais atenção e 

recursos para mitigação.

17.1.2.​ Análise de Causa Raiz (Root Cause Analysis - RCA): A 

Análise de Causa Raiz é uma técnica usada para identificar as causas 

fundamentais dos riscos identificados. Após determinar o nível de risco, 

o RCA ajuda a entender por que um risco específico pode ocorrer e 

permite o desenvolvimento de medidas corretivas para prevenir a 

recorrência.

17.1.3.​ Plano de Resposta a Riscos: Um plano de resposta a riscos 

detalha as ações a serem tomadas para mitigar, transferir, aceitar ou 

evitar riscos. Com base no nível de risco calculado, o plano deve definir 

estratégias específicas para enfrentar os riscos mais críticos e alocar 

recursos de forma adequada para gerenciá-los.

17.1.4.​  FMEA (Failure Modes and Effects Analysis): O FMEA é útil 

para analisar os modos de falha potenciais e os efeitos desses modos 

sobre a integridade dos processos ou sistemas. Com o nível de risco 

calculado, o FMEA ajuda a priorizar os modos de falha com base na 
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severidade e na probabilidade, permitindo um foco mais direcionado nas 

áreas mais críticas.

17.1.5.​  Análise de Sensibilidade: A Análise de Sensibilidade é uma 

técnica que examina como mudanças nas variáveis (probabilidade e 

impacto) afetam o nível de risco. Permite ajustar as estratégias de 

mitigação com base nas variáveis mais impactantes.

17.1.6.​  Indicadores de Desempenho (KPIs - Key Performance 
Indicators): Métricas que monitoram e avaliam a eficácia das medidas 

de mitigação. Ajudam a acompanhar a evolução dos riscos e a eficácia 

das estratégias implementadas.

17.1.7.​  Simulações e Modelagem: Simulações como a Modelagem 

de Monte Carlo permitem analisar o impacto de diferentes cenários e 

variáveis sobre o nível de risco. Essas técnicas ajudam a prever 

possíveis resultados e a avaliar a robustez das estratégias de mitigação 

em diferentes condições.

17.1.8.​  Revisões e Auditorias: Revisões periódicas e auditorias para 

verificar a eficácia das medidas de mitigação e ajustar as estratégias 

conforme necessário

17.1.9.​  Software de Gestão de Riscos: Ferramentas especializadas 

que permitem a modelagem, monitoramento e análise dos riscos, 

oferecendo funcionalidades para criar matrizes de risco, gerar relatórios 

e acompanhar o progresso das ações de mitigação.

18.​Tratamento de Riscos à Integridade

O tratamento dos riscos identificados é uma etapa essencial na gestão de riscos, 

visando garantir que os riscos classificados como prioritários sejam abordados de 
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forma eficaz para reduzir suas ameaças a níveis aceitáveis. Esta fase envolve a 

definição e implementação de medidas específicas para alterar a probabilidade e/ou 

o impacto desses riscos, equilibrando os benefícios esperados com os custos das 

ações propostas. O objetivo central é estabelecer estratégias que tornem os níveis 

de risco gerenciáveis e compatíveis com os objetivos da organização, por meio da 

redução da probabilidade de ocorrência ou da mitigação dos impactos negativos. 

Este processo dinâmico requer uma abordagem equilibrada entre a redução dos 

riscos e a consideração dos custos e benefícios, permitindo à organização proteger 

seus ativos, atingir seus objetivos e manter uma operação mais resiliente e segura.

18.1.​ Exemplos de medidas de Tratamento de Riscos à Integridade
18.1.1.​ Estabelecimento de políticas, normas e procedimentos internos 

que definam os procedimentos mais sensíveis do órgão/ entidade.

18.1.2.​ Redução do nível de discricionariedade do tomador de decisão 
em processos sensíveis, como a instituição de segregação de funções.

18.1.3.​ Definição de alçadas de aprovação, dependendo do valor 
envolvido em licitações, contratos e concessão de benefícios.

18.1.4.​ Estabelecimento de critérios objetivos para indicação de 
ocupantes de cargos diretivos, como capacitação e experiência.

18.1.5.​  Exigência de motivação detalhada nos casos em que houver 
discordância entre os posicionamentos da área técnica e da direção 
superior.

18.1.6.​  Padronização de especificações que são mais comuns 
(limpeza, vigilância, telefonia, material de expediente etc.), como o uso 
de editais-padrão.

18.1.7.​  Realização de diligências nas empresas licitantes com o intuito 
de verificar possíveis casos de fraude e conluio.
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19.​Monitoramento e comunicação

A gestão eficaz dos riscos à integridade na Universidade Federal de Lavras (UFLA) 

é uma responsabilidade coletiva que demanda uma comunicação clara e um 

monitoramento contínuo. Através da implementação de políticas robustas, da 

promoção de uma cultura de integridade e da utilização de ferramentas de 

monitoramento apropriadas, a universidade pode preservar sua reputação, 

assegurar a conformidade e manter a confiança da comunidade acadêmica. O 

compromisso persistente com essas práticas é vital para garantir a eficácia do 

sistema de gestão de riscos.

20.​Auditoria de Riscos à Integridade

A auditoria da gestão de riscos à integridade é fundamental para assegurar a 

eficácia dos processos e controles internos na prevenção e detecção de práticas 

antiéticas e irregularidades. As seguintes boas práticas são recomendadas para 

conduzir essa auditoria, com ênfase na colaboração com a auditoria da 

Universidade Federal de Lavras (UFLA):

20.1.​ Planejamento da Auditoria
○​ Definição Clara do Escopo:

■​ Identificar e documentar os objetivos da auditoria, abrangendo 

todas as áreas de risco à integridade.

■​ Delimitar o escopo para garantir a cobertura completa dos 

aspectos relevantes da gestão de riscos à integridade.

○​ Elaboração do Plano de Auditoria:
■​ Desenvolver um plano detalhado com cronograma, metodologia 

e recursos necessários.

■​ Consultar a auditoria da UFLA para alinhar o plano com 

melhores práticas e assegurar a integração com outras 

auditorias em andamento.
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20.2.​ Avaliação de Riscos
○​ Mapeamento de Riscos:

■​ Realizar um mapeamento abrangente dos riscos à integridade, 

identificando áreas críticas e vulneráveis.

■​ Utilizar ferramentas e técnicas para classificar e priorizar os 

riscos com base em probabilidade e impacto.

○​ Consulta com a Auditoria da UFLA:
■​ Solicitar assistência da auditoria da UFLA para revisar e validar 

o mapeamento de riscos, assegurando a identificação 

adequada de todos os riscos relevantes.

2.​ Avaliação dos Controles Internos
○​ Revisão de Políticas e Procedimentos:

■​ Avaliar políticas e procedimentos relacionados à integridade, 

como códigos de ética, políticas anticorrupção e mecanismos 

de denúncia.

■​ Verificar a adequação e a implementação dessas políticas, bem 

como sua conformidade com melhores práticas e 

regulamentações.

○​ Testes de Controles:
■​ Realizar testes para verificar a eficácia dos controles internos e 

sua capacidade de mitigar os riscos identificados.

■​ Colaborar com a auditoria da UFLA para aplicar testes de 

controle robustos e obter uma visão externa e especializada.

20.3.​ Análise e Relatórios
○​ Análise dos Resultados:

■​ Analisar os resultados da auditoria, identificando pontos fortes e 

áreas para melhoria nos controles internos e na gestão de 

riscos à integridade.
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■​ Documentar todas as constatações e evidências de forma clara 

e detalhada.

○​ Relatórios e Recomendações:
■​ Elaborar relatórios com visão geral dos achados, 

recomendações para melhorias e plano de ação para correção 

de deficiências.

■​ Consultar a auditoria da UFLA para revisar os relatórios e 

recomendações, garantindo sua praticidade e viabilidade.

20.4.​ Monitoramento e Follow-Up
○​ Implementação de Ações Corretivas:

■​ Trabalhar com as áreas responsáveis para garantir a 

implementação eficaz das ações corretivas recomendadas.

■​ Estabelecer prazos claros e monitorar o progresso da 

implementação.

○​ Revisão e Atualização de Riscos:
■​ Revisar periodicamente o ambiente de risco à integridade e 

atualizar o mapeamento e controles conforme necessário.

■​ Solicitar feedback contínuo da auditoria da UFLA para ajustar 

práticas e garantir eficácia na identificação e mitigação de 

riscos.

20.5.​ Comunicação e Treinamento
○​ Comunicação com Stakeholders:

■​ Manter comunicação aberta e transparente com stakeholders 
sobre os resultados da auditoria e as ações corretivas 
implementadas.

○​ Capacitação Contínua:
■​ Promover treinamentos regulares sobre auditoria de gestão de 

riscos à integridade e melhores práticas de controle interno.
■​ Envolver a auditoria da UFLA na capacitação para garantir 

alinhamento com as práticas e diretrizes mais recentes.
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21.​Avaliação e melhoria contínua

Revisão de Práticas: Avaliar regularmente a eficácia das práticas e políticas de 

integridade para garantir sua relevância e efetividade.

Ajustes Necessários: Realizar ajustes e melhorias com base em feedback, 

resultados de auditorias e mudanças no ambiente regulatório.

22.​Conclusão do Guia de Boas Práticas de Integridade Pública da UFLA
Este Guia de Boas Práticas de Integridade Pública da Universidade Federal de 

Lavras (UFLA) reflete o compromisso da instituição com a promoção de uma gestão 

pública ética, transparente e responsável. A implementação das diretrizes aqui 

apresentadas visa não apenas garantir a conformidade com as normas legais, mas 

também fomentar uma cultura de integridade que permeie todas as esferas de sua 

atuação. Por meio de medidas eficazes de prevenção, controle e responsabilização, 

a UFLA reforça seus mecanismos internos e assegura a confiança da sociedade, 

promovendo a equidade, a transparência e a responsabilidade social.

Ao adotar as boas práticas descritas neste guia, a UFLA contribui para o 

fortalecimento da governança institucional, criando um ambiente administrativo e 

acadêmico mais justo e eficiente. Este compromisso contínuo com a integridade 

pública é essencial para consolidar a universidade como uma referência em 

excelência na gestão pública, sustentada por altos padrões de ética e respeito aos 

princípios da administração pública.
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